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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
do IBGE, as vendas do Varejo no mês de mar-
ço retornaram a zona negativa após um cresci-
mento em fevereiro. No comparativo mensal o 
volume de vendas recuou -0,9%, ante o cresci-
mento de 1,2% no mês anterior. Quando se faz 
a comparação com o mesmo mês do ano ante-
rior o resultado é ainda mais preocupante com 
o indicador caindo -5,7%, isto porque a base de 
comparação é um período bastante desaqueci-
do, já que em março de 2015 o indicador teve 
crescimento quase nulo (+0,3%), este também 
é o pior resultado para os meses de março des-
de 2003, quando o indicador recuou -11,4%. No 
ano, janeiro a março, as vendas acumulam queda 

de -7,0%, sendo este o pior primeiro trimestre 
de toda a série histórica. Em 12 meses o Varejo 
acumula mais um resultado negativo de -5,8%.

Cenário mais preocupante se encontra o 
Varejo Ampliado, setor que agrega todos os ín-
dices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, que continua com todos os indi-
cadores apresentando taxas negativas, o com-
parativo mensal, anual, no acumulado do ano 
e em 12 meses recuaram -1,1%, -7,9%, -9,4% e 
-9,6%, respectivamente.
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Vendas do varejo voltam a cair em Março

Gráfico 01

Fonte:PMC/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



O gráfico acima demostra que após um in-
dicativo de desaceleração da crise nos últimos 
dois meses, o resultado do mês de março volta 
a deteriorar o indicador aprofundando ainda 
mais o acumulado em 12 meses, a média mó-
vel trimestral ainda se encontra abaixo de zero 
apontando assim uma continuidade na queda 
das vendas.

Analisando por tipo de segmento, verifica-
se que na relação março/fevereiro apenas dois 
deles apresentaram resultado positivo, “Artigos 
farmacêuticos, med., ortop. e de perfumaria” e 
“Equip. e mat. para escritório informática e co-
municação” que cresceram 0,7% e 6,1%, respec-
tivamente, o primeiro devido a essencialidade 
dos remédios e da estratégia da maioria das far-
mácias que atualmente oferecem uma variedade 
grande de produtos, porém vale destacar que 
quando o indicador é referente ao comparativo 
anual, no ano e em 12 meses, apenas o setor de 
farmácia continua positivo. 

Os demais segmentos continuam apre-
sentando queda, com destaque para os que 
tem o consumo ligado ao uso do crédito, como 

“Móveis e eletrodomésticos” (-1,1%), “Material de 
Construção” (-0,3%), “Veículos, partes e peças” 
(-0,5%) e “Tecidos, vest. e calçados” (-3,6%), e os 
que foram afetados pela alta dos preços como 
“Combustíveis e lubrificantes” (-1,2%) e “Hiper, 
supermercados, prods. alimentícios, bebidas e 
fumo” (-1,7%).

O comércio pernambucano vem sendo bas-
tante afetado pelo atual cenário de crise eco-
nômica e política no país, uma das principais 
questões que afetam o estado é a grande desmo-
bilização de mão de obra industrial, impactando 
assim a massa salarial do estado além de retirar 
a confiança das famílias. A taxa de desempre-
go em Pernambuco segundo a PNAD contínua 
do último trimestre de 2015 atingiu 11,0%, já as 
estatísticas do caged apontam para aproxima-
damente 40 mil vagas de empregos formais 
encerradas no primeiro trimestre de 2016. Este 
quado vem afetando o desempenho do varejo 
pernambucano, fazendo com que as taxas fi-
quem tão negativas quanto a média nacional. 

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO A

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Combustíveis e lubrificantes -16,3 -7,9 -7,3 -10,7 -10,3

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -7,1 -7,6 -10,2 -8,3 -7,8

Tecidos, vestuário e calçados -20.9 -20,3 -15,6 -19,1 -17,4

Móveis e eletrodomésticos -31,3 -24,7 -25,1 -27,3 -24,2

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos -2,2 12,6 5,2 4,8 6,2

Livros, jornais, revistas e papelaria 28,1 -27,8 -8,9 -3,2 -6,4

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -14,3 -12,0 -17,2 -14,6 -28,6

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co -3,6 -11,1 -5,9 -6,6 -0,7

Veículos, motocicletas, partes e peças -30,6 -19,4 -29,4 -27,0 -24,2

Material de construção -19,7 -17,8 -21,5 -19,8 -12,0

Varejo -12,0 -10,6 -10,5 -11,0 -10,0

Varejo Ampliado -17,7 -13,4 -16,7 -16,0 -13,9
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No comparativo mensal, março em relação a 
fevereiro, o volume de vendas do Varejo assim 
como para o Brasil recuou -0,9%, sendo este o 
sexto melhor resultado entre todos os estados 
que compõem a pesquisa. Porém os demais in-
dicadores revelam a verdadeira situação do se-
tor em Pernambuco, com o comparativo anual 
recuando -10,5% no Varejo e -16,7% no Varejo 
Ampliado, resultados muito ruins pois partem de 
uma base de comparação de um ano já em crise 
como foi 2015. No ano e em 12 meses os acumu-
lados são -11,0% e -10,0% para o Varejo e -16,0% 
e -13,9% para o Ampliado, respectivamente. 

Por segmento, verifica-se que os mais afetados 
estão ligados ao crédito e a confiança, pois são 
as atividades que tem os produtos com maiores 
valores médios, necessitando assim da maioria 
da população o uso de linhas de financiamento 
e de confiança que estarão com rendo no mé-
dio prazo para honrar as dívidas. Setores como 
“Móveis e eletrodomésticos” (-25,1%), “Material 

de Construção” (-21,5%), “Veículos, partes e pe-
ças” (-29,4%) e “Tecidos, vest. e calçados” (-15,6%) 
se veem com os desempenhos mais negativos 
a cada resultado. Afetados pela alta dos preços, 
assim como para o Brasil, estão “Combustíveis e 
lubrificantes” (-7,3%) e “Hiper, supermercados, 
prods. alimentícios, bebidas e fumo” (-10,2%), 
estes dois segmentos apresentam trajetória de 
reajustes de preços recorrentes seja por auto-
rização ou por questões de choques de oferta 
e demanda.

Em Pernambuco o único segmento que ainda 
apresenta crescimento é o de “Artigos farma-
cêuticos, med., ortop. e de perfumaria” (5,2%), 
pois conforme citado anteriormente as farmá-
cias comercializam produtos essenciais como os 
remédios e adotam uma estratégia de vender 
uma variedade grande de produtos.
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